




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Educação: atualidade e capacidade de transformação 
do conhecimento gerado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : atualidade e capacidade de 

transformação do conhecimento gerado 1 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-283-8 
DOI 10.22533/at.ed.838202008 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Planejamento educacional.  

I. Silva, Américo Junior Nunes da. 
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Conhecimento Pedagógico do 
Conteúdo é um conhecimento particular do 
professor para o ensino de um tema específico 
de sua disciplina. Neste trabalho, propomos uma 
pesquisa teórica com o objetivo de identificar 
modelos que tratem sobre esse Conhecimento 
e destacar modelos que possam ser utilizados 
como referenciais para investigações sobre os 
conhecimentos necessários para a docência 
no ensino de Ciências. Para isso, acessamos 
textos disponíveis na literatura especializada 
sobre o tema, realizamos a leitura dos trabalhos 

e descrição dos modelos de interesse. Nesse 
processo, identificamos 12 modelos que incluem 
o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo como 
um componente da base de conhecimentos de 
professores e destacamos quatro modelos que, 
em nossa análise, apresentam maior potencial 
para orientar pesquisas com tema no âmbito do 
ensino de Ciências.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento de 
Professores, Conhecimento Pedagógico do 
Conteúdo, Ensino de Ciências, Pesquisa em 
Ensino de Ciências.

PEDAGOGICAL CONTENT KNOWLEDGE: 

A THEORETICAL REFERENCE FOR 

RESEARCH ON NECESSARY KNOWLEDGE 

FOR TUTORING IN SCIENCE TEACHING

ABSTRACT: Pedagogical Content Knowledge 
is the teacher’s particular information for the 
teaching of a specific topic within it’s subject. 
In this project, we propose theoretical research 
in order to identify models that deal with this 
Knowledge and to highlight them so that they 
can be used as references for investigations on 
the knowledge necessary for tutoring in Science 
teaching. For this to be achieved, we access 
texts available in the technical literature on the 
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matter, read projects and the description of the models selected for the study. In this process, 
we identified 12 models that include Pedagogical Content Knowledge as a component of 
teacher’s knowledge foundation and emphasized four them that, in our analysis, have the 
greatest potential to guide research in the Science Education sphere.
KEYWORDS: Teacher Knowledge, Pedagogical Content Knowledge, Science Teaching, 
Research in Science Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os conhecimentos necessários para o ensino são objeto de estudos e investigações 
no campo do conhecimento profissional docente nas distintas áreas de atuação do 
professor. No espectro dessas investigações, Shulman (1986, 1987) propõe o conceito 
de Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, em inglês Pedagogical Content Knowledge 
(PCK), um conhecimento específico do professor para o ensino de um tema de sua 
disciplina. A proposição do conceito de PCK impulsionou uma variedade de pesquisas 
associadas aos diferentes componentes curriculares da educação formal (BERRY; 
FRIEDRICHSEN; LOUGHRAN, 2015), incluindo-se o Ensino de Ciências (FERNANDEZ; 
GOES, 2014; FERNANDEZ, 2015).

A partir de sua proposição, o PCK passou a ser utilizado como referencial para 
pesquisas sobre a base de conhecimentos de professores, seus componentes e os 
processos na constituição e ampliação do PCK. Nesse cenário, foram propostos diversos 
modelos que buscam sistematizar os componentes do PCK e suas relações com a prática 
educativa. Tais modelos, por sua vez, têm sido largamente utilizados como parâmetros para 
orientar investigações no campo de conhecimento profissional docente, configurando um 
importante referencial, nacional e internacional, para pesquisas sobre os conhecimentos 
necessários para a docência.

Partindo dessa premissa, propomos nesse trabalho realizar uma pesquisa teórica 
com o objetivo de identificar os principais modelos sobre a base de conhecimentos 
de professores que incluem o PCK e evidenciar os modelos que apresentam maiores 
potencialidades para a investigação sobre o conhecimento de professores no contexto 
do ensino de Ciências. Pretendemos, assim, sistematizar as principais informações sobre 
esses modelos de forma a introduzir e viabilizar o aprofundamento teórico sobre o PCK 
por meio das discussões realizadas neste trabalho.

2 | 	CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO CONTEÚDO

O PCK é um conhecimento tácito e particular do professor, que direciona e 
fundamenta as suas decisões didáticas durante o processo de ensino-aprendizagem 
de um conteúdo específico, em um contexto definido e para um público alvo particular 
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(SHULMAN, 1987). Para Shulman (1987), o PCK de conteúdos regularmente ensinados 
pelo professor caracteriza-se “pelas formas mais úteis de representação das ideias, 
das analogias, ilustrações, exemplos, explicações e demonstrações mais poderosas; 
em poucas palavras; as formas de representação e formulação do tema para fazê-lo 
compreensível aos outros” (SHULMAN, 1986, p. 9, tradução nossa).

Com a proposição do PCK, Shulman (1987) tenta pôr em evidência o conteúdo 
específico da matéria, justificando a ausência de discussões profundas sobre os conteúdos 
específicos de cada componente curricular na formação de professores, bem como na 
prática educativa, conforme explica Fernandez (2015, p. 505):

A expressão Conhecimento Pedagógico de Conteúdo foi inicialmente apresentada 
por Shulman para denominar um tipo específico de conhecimento de professores, um 
conhecimento que diferencia um professor de uma dada disciplina de um especialista 
dessa mesma disciplina. Essa expressão foi nomeada pela primeira vez por ele numa 
conferência na Universidade do Texas em 1983, cujo título era: “O paradigma perdido 
na pesquisa sobre ensino” O paradigma perdido era o conteúdo específico e a escassa 
atenção que estava merecendo no caminho para ser professor.

Para Shulman (1986, 1987), é fundamental que o professor tenha sólidos 
conhecimentos sobre o conteúdo de sua matéria, pois é por meio da articulação entre 
o conhecimento do conteúdo específico e o conhecimento pedagógico que se origina o 
PCK, um conhecimento peculiar que subsidia o ensino de um tema específico de um dado 
componente curricular.

Após sua introdução, o conceito de PCK tem sido objeto de investigação de diversos 
pesquisadores (SHULMAN, 1987; GROSSMAN, 1990; GESS-NEWSOME; LEDERMAN, 
1999; MAGNUSSON; KRAJCIK; BORKO, 1999; FERNANDEZ; GOES, 2014; FERNANDEZ, 
2011, 2015; BERRY; FRIEDRICHSEN; LOUGHRAN, 2015), o que produziu uma variedade 
de dados sobre o conhecimento profissional docente e a proposição de modelos que 
buscam representar os componentes da base de conhecimentos de professores, bem 
como do PCK.

Na pesquisa em ensino de Ciências, o PCK é um referencial em ascensão, 
principalmente, porque evidencia a importância da ressignificação do conhecimento do 
conteúdo de uma disciplina em um conteúdo ensinável, considerando as peculiaridades 
dos conteúdos específicos das Ciências Naturais, a dimensão pedagógica do ensino e o 
contexto no qual ocorre a aprendizagem (ABELL, 2008; NOVAIS, 2015). Tal fato justifica 
um aprofundamento teórico sobre o tema, no âmbito do ensino de Ciências, com o 
propósito de oferecer subsídios para a realização de novas investigações sobre o tema.

3 | 	METODOLOGIA

Considerando os objetivos propostos para essa investigação, utilizamos uma 
abordagem metodológica de natureza qualitativa, do tipo pesquisa teórica, cujo “[...] 
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objetivo é desvendar conceitos, discussões polêmicas e teóricas” (BARROS; LEHFELD, 
2014, p. 35). Com essa perspectiva, foi realizada uma busca, na literatura especializada 
sobre PCK, de textos acadêmicos de diferentes fontes, como artigos e livros, discussões 
e pesquisas sobre a base de conhecimento para a docência e a sua relação com o PCK. 
Tais textos foram submetidos à leitura e análise documental, o que possibilitou evidenciar 
os principais modelos teóricos que tratam sobre o PCK. Por fim, foram selecionados os 
modelos que apresentavam potencial como referenciais de pesquisa sobre o PCK no 
âmbito do ensino de Ciências.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise da literatura especializada sobre o PCK, foi possível identificar 
diversos modelos sobre a base de conhecimentos para a docência que consideram o PCK 
como um conhecimento fundamental para o ensino. No espectro dos modelos, podemos 
destacar: o Modelo da Base de Conhecimentos de Professores de Grossman (1990), 
o Modelo de PCK de Cochran, DeRuiter e King (1993), o Modelo de PCK de Geddis e 
Wood (1997), o Modelo de Conhecimentos de Professores de Carlsen (1999), o Modelo 
de Formação do PCK de Gess-Newsome (1999), o modelo de PCK de Morine-Deshimer e 
Kent (1999), o Modelo de PCK para o Ensino de Ciências de Magnusson, Krajick e Borko 
(1999), o Modelo de Rollnick et al. (2008), o Park e Oliver (2008), Modelo de Abell (2008) 
e, por fim, o Modelo da Cúpula 2012-2013 (FERNANDEZ, 2015). Diante de tantos modelos 
e de nosso interesse particular pelos conhecimentos basilares para o ensino de Ciências, 
discutiremos, a seguir, aspectos de quatro modelos que consideramos serem importantes 
referenciais para a realização de pesquisas sobre o PCK no ensino de Ciências.

4.1	 Modelo sobre a base de conhecimentos de professores de Grossman

Alinhada à perspectiva de Shulman (1987), Grossman (1990) foi a primeira 
pesquisadora a propor um modelo que sistematiza uma base de conhecimentos para a 
docência que inclui o PCK (FERNANDEZ, 2015), conforme ilustra a Figura 1, a seguir.
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Figura 1 - Modelo da base de conhecimentos de professores sistematizado por Grossman.
Fonte: Fernandez (2015).

Nesse modelo, a autora destaca quatro componentes que constituem a base de 
conhecimentos de professores, os conhecimentos: (i) do tema, ou seja, do assunto a ser 
ensinado, (ii) pedagógico geral, (iii) pedagógico do conteúdo e (iv) o conhecimento do 
contexto.

No modelo de Grossman (1990), o PCK ocupa uma posição central e influencia e é 
influenciado pelos demais conhecimentos que constituem a base de conhecimentos para 
a docência (NOVAIS, 2015). O PCK, por sua vez, engloba a “concepção dos propósitos 
para o ensino de um tema” (GROSSMAN, 1990), diretamente atrelada aos conhecimentos: 
(i) da compreensão dos estudantes; (ii) do currículo e (iii) das estratégias instrucionais 
(FERNANDEZ, 2015; NOVAIS, 2015).

4.2	Modelos de Gess-Newsome sobre a formação do PCK

Gess-newsome (1999) ao discutir a imprecisão das definições de PCK, propõe dois 
modelos na tentativa de explicar a formação desse conhecimento, estes modelos são o 
integrativo e o transformativo. No modelo integrativo (Figuras 2), o PCK é constituído pela 
intersecção entre os conhecimentos do tema, pedagógico e do contexto, o que possibilita o 
reconhecimento de aspectos desses conhecimentos (do tema, pedagógico e do contexto) 
na mobilização e manifestação do PCK durante o ensino. No modelo transformativo 
(Figuras 3), por sua vez, o PCK surge como resultado da transformação dos conhecimentos 
do tema, pedagógico e do contexto, o que constitui um novo conhecimento específico e 
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peculiar, não sendo possível reconhecer com clareza aspectos dos conhecimentos que o 
constituem (FERNANDEZ, 2011).

Figura 2 - Modelo integrativo do PCK.
Fonte: Fernandez (2015).

Figura 3 - Modelo transformativo do PCK.
Fonte: Fernandez (2015).

Ao tratar sobre esses modelos, Fernandez (2011, p. 7) esclarece que:

No Modelo Integrativo os conhecimentos podem desenvolver-se em separado para 
depois se integrarem na ação docente enquanto o Modelo Transformativo não se 
preocupa tanto com o desenvolvimento destes conhecimentos, mas sim de como se 
transformam em PCK na prática docente, como conhecimento base para o ensino. A 
diferença entre esses dois modelos é a integração vs. a transformação do conhecimento.

Com essa perspectiva, no modelo integrativo, o PCK não existe como um domínio 
próprio, e o ensino é visto como um ato de integração entre outros conhecimentos. Desse 
modo, o modelo integrativo se assemelha à formação de uma mistura na qual “[...] as 
substâncias permanecem quimicamente distintas, embora seu impacto visual seja o de 
uma total integração [...]” (FERNANDEZ, 2011, p. 7), enquanto que, no transformativo, os 
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conhecimentos-base são totalmente combinados, resultando em um novo conhecimento 
(FERNANDEZ, 2011, 2015).

4.3 Modelo de PCK para o ensino de ciências

Considerando os pressupostos do modelo Grossman, Magnusson, Krajick e Borko 
(1999) propõem um modelo específi co para o ensino de Ciências, em que o PCK é 
considerado a base de conhecimentos para docência. Neste modelo, o PCK inclui as 
“orientações para o ensino de ciências”, isto é, as diferentes diretrizes que infl uenciam 
e direcionam a abordagem didática do professor de Ciências. Estas orientações são 
indicadas pelos autores como: “processo”, “rigor acadêmico”, “didática, “mudança 
conceitual”, “atividade dirigida”, “atividade dirigida”, “descoberta”, “ciência baseada em 
projetos”, “investigação” e “investigação orientada” (MAGNUSSON; KRAJICK; BORKO, 
1999).

As “orientações para o ensino de Ciências”, por sua vez, moldam os componentes 
do PCK, conforme ilustra a Figura 4, a seguir.

Figura 4 - Modelo de Magnusson et al. (1999).
Fonte: Fernandez (2015).
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Tais orientações, portanto, fundamentam e direcionam o PCK, constituído pelo (i) 
conhecimento do currículo nas Ciências, que engloba o currículo específico de ciências e 
os objetivos e metas da Ciência; (ii) conhecimento da avaliação nas ciências, que engloba 
dimensões da aprendizagem em Ciências e métodos da avaliação da aprendizagem 
em Ciências; (iii) conhecimentos das estratégias instrucionais, que engloba estratégias 
específicas das Ciências e estratégias específicas para um tema específico das Ciências 
(representações, atividades, etc.) e, por fim, (iv) conhecimento da compreensão de 
Ciências dos estudantes, que engloba os requisitos para a aprendizagem e a área de 
dificuldade dos estudantes.

4.4	Modelo hexagonal do PCK

A partir do Modelo de Magnusson, Krajick e Borko (1999), Park e Oliver (2008) 
propuseram o modelo Hexagonal de PCK (Figura 4), no qual os autores retomam o 
conceito de “orientações para o ensino de ciências” e os demais componentes do PCK 
apresentados no Modelo de PCK para o ensino de Ciências (MAGNUSSON; KRAJICK; 
BORKO, 1999).

Figura 5 - Modelo Hexagonal de PCK.
Fonte: Montenegro e Fernandez (2015).

Como pode ser observado, no modelo Hexagonal de PCK, os autores adicionaram 
um sexto componente, denominado “eficácia do professor”. Ao compararmos o Modelo de 
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PCK para o ensino de Ciências com o Modelo Hexagonal de PCK, é possível perceber a 
ênfase dada por Park e Oliver (2008) à reflexão no processo de constituição e ampliação 
desse Conhecimento. Outros aspectos relevantes se destacam nesse modelo, como (i) a 
inter-relação entre os componentes do PCK, sugerindo que ampliação ou deficiência em 
um dos seus componentes poderá afetar outro componente (ii) a inclusão da “eficácia do 
professor”, componente de natureza avaliativa relacionado à autoimagem do professor 
sobre suas capacidades profissionais e a eficiência de suas abordagens para promover a 
aprendizagem.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, realizamos uma pesquisa teórica em torno do conceito de PCK no 
ensino de Ciências. Por meio da exploração de textos acadêmicos na literatura especializada 
sobre tema, evidenciamos doze modelos sobre conhecimentos de professores que 
incluem o PCK. Destes modelos, os propostos por Gess-newsome (1999) se referem às 
possibilidades de constituição do PCK, que pode ocorrer de forma integrativa, por meio 
da integração de diferentes conhecimentos, ou de forma transformativa, constituindo um 
novo tipo de conhecimento.

Dentre os modelos indicados, destacamos quatro modelos que oferecem perspectiva 
para a investigação dos conhecimentos de professores de Ciências, a saber: (i) o Modelo da 
Base de Conhecimentos de Professores de Grossman (1990), por sua representatividade 
na proposição dos demais modelos; (ii) o Modelo de Formação do PCK de Gess-Newsome 
(1999), que engloba os modelos integrativo e transformativo, pois possibilita discussões 
em torno dos processos envolvidos na formação do PCK; (iii) o Modelo de PCK para o 
Ensino de Ciências de Magnusson, Krajick e Borko (1999), por se tratar de um modelo 
específico para o ensino de Ciências e, por fim, (iv) o de Park e Oliver (2008), por se tratar 
de uma derivação do Modelo de PCK para o Ensino de Ciências, que oferece maiores 
possibilidades para a análise e discussão sobre os conhecimentos de professores.

Por fim, concluímos que a concepção de que existe um conhecimento que emerge da 
prática educativa impulsionou uma variedade de pesquisas com o objetivo de compreender 
os processos envolvidos na constituição e ampliação do PCK. Esses estudos, documentos 
e resultados de pesquisas agregam um importante conjunto de informações que podem 
subsidiar novas investigações sobre o tema e orientar as discussões em torno do currículo 
de cursos para formação de professores de Ciências.
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